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Fevereiro de 2018
1. INFRAESTRUTURA FÍSICA ATUAL
1.1 Campus Petrolina
	Identificação
	Nº de recintos
	Nº de pessoas
	Área total (m2)
	Situação

	Auditório Central

	1
	100
	152,08
	reforma

	Sala dos Professores-SAE
	1
	25
	90,94
	reforma

	Almoxarifado
	1
	2
	113,27
	reforma

	Setor de Recursos Gráficos
	1
	4
	38,11
	OK

	NAPNE
	1
	2
	13,58
	OK

	Coordenação de Extensão
	1
	5
	62,29
	OK

	Setor de Gestão de Pessoas
	1
	2
	38,16
	OK

	Setor de Tecnologia da Informação
	1
	10
	144,99
	OK

	Recepção
	1
	10
	114,65
	OK

	Setor de Telefonia
	1
	2
	7,87
	OK

	Biblioteca
	1
	90
	233,051
	reforma

	Setor de Segurança
	1
	4
	17,79
	OK

	Sala da CPA
	1
	2
	8,32
	OK

	Sala da CPPD
	1
	5
	14,34
	OK

	Sala dos Servidores Administrativos
	1
	15
	37,62
	OK

	Sala do Setor de Transporte
	1
	5
	39,00
	OK

	Sala do Departamento de Administração
	1
	6
	39,10
	OK

	Sala da Direção de Ensino
	1
	20
	141,44
	OK

	Sala da Direção Geral
	1
	20
	109,96
	OK

	Sala da Secretaria de Controle Acadêmico
	1
	7
	75,84
	reforma

	Sala da Coordenação de Pesquisa e Pós graduação
	1
	5
	29,35
	OK

	Sala da CGAEA
	1
	5
	29,35
	OK

	Sala da Propedêutica
	1
	6
	37,92
	OK

	Sala da DAP
	1
	12
	115,24
	OK

	Setor médico
	1
	25
	109,38
	reforma

	Salas de aula- Bloco A
	7
	40
	61,56
	OK

	Salas de aula- Bloco B
	10
	40
	61,56
	OK

	Salas de Aula- Bloco C
	3
	40
	61,56
	OK

	Salas de Aula- Bloco D
	4
	40
	61,56
	OK

	Salas de Aula- Bloco E
	1
	40
	61,56
	OK

	Laboratório de Português
	1
	40
	61,56
	OK

	Sala de Música
	1
	40
	61,56
	OK

	Sala da Coordenação de Música
	1
	5
	30,66
	reforma

	Laboratório de Solos
	1
	40
	123,12
	OK

	Laboratório de Materiais de Construção
	1
	40
	123,12
	OK

	Coordenação de Edificações
	1
	10
	61,56
	reforma

	Laboratório de Informática B1
	1
	25
	92,91
	OK

	Laboratório de Informática B2
	1
	15
	36,21
	OK

	Laboratório de Informática B3
	1
	20
	61,56
	OK

	Laboratório de Informática B4
	1
	35
	61,56
	OK

	Laboratório de Informática B5
	1
	35
	61,56
	OK

	Sala da Coordenação de Informática e lic. Em computação.
	1
	35
	61,56
	reforma

	Sala de Vídeo
	1
	35
	48,91
	OK

	Sala de Piano
	1
	20
	48,91
	OK

	Sala de Canto
	1
	20
	48,91
	OK

	Sala de Multimídia
	2
	30
	48,91
	OK

	Laboratório de Linguas estrangeiras
	1
	30
	48,91
	OK

	Sala de desenho
	2
	30
	61,56
	OK

	Laboratório de Informática B20
	1
	20
	48,91
	OK

	Sala da Coordenação de Tecnologia em Alimentos
	1
	10
	91,77
	reforma

	Laboratório de Bioquímica
	1
	20
	61,56
	OK

	Laboratório de Fisico Química
	2
	20
	61,56
	OK

	Sala de Apoio técnico
	1
	5
	61,56
	OK

	Laboratório de Microbiologia
	1
	20
	61,56
	OK

	Laboratório de Física Experimental
	1
	20
	61,56
	OK

	Laboratório de Informática
	1
	20
	61,56
	OK

	Sala da coordenação de Física
	1
	5
	30,21
	reforma

	Sala dos professores de Física
	1
	10
	30,21
	reforma

	Sala da coordenação de lic.em química
	1
	15
	64
	reforma

	Sala da coordenação de química
	1
	8
	32
	reforma

	Laboratório de Química E02
	1
	20
	30,21
	OK

	Laboratório de Química E03
	1
	20
	62,10
	OK

	Laboratório de Química E04
	1
	20
	30,21
	OK

	Laboratório experimental de Alimentos
	1
	20
	123,12
	reforma

	Laboratório de energias renováveis
	1
	20
	30,21
	OK

	Sala da Coordenação de Eletrotécnica
	1
	10
	61,56
	reforma

	Laboratório de Eletrônica
	1
	20
	61,56
	OK

	Laboratório de Automação
	1
	20
	30,11
	OK

	Laboratório de Instalações elétricas de distribuição
	1
	20
	30,11
	OK

	Laboratório de Acionamentos
	1
	20
	30,11
	OK

	Laboratório de Instalações elétricas
	1
	20
	61,56
	OK

	Banheiro Feminino
	17
	6
	30,21
	reforma

	Banheiro Masculino
	17
	6
	30,21
	OK


2. PLANEJAMENTO DA INFRAESTRUTURA FÍSICA
2.1 Campus Petrolina
	Descrição da obra civil em ordem de prioridades
	Nº de recintos
	Nº de pessoas atendidas
	Área total (m2)
	Valor do Projeto(R$)

	1) Ampliação do Almoxarifado*
	01
	-------
	368,24


	699.006,97**

	2) Biblioteca*
	01
	3000
	3581,23
	6.798.034,00**

	3) Uma Coordenação de Curso (01 pavimento) *
	01
	200
	247,63
	470.061,17**

	4) Cinco Coordenações de Curso (02 pavimentos)*
	10
	3.000
	2903,80
	5.512.109,30**

	5) Bloco 08 salas de aula*
	08
	320
	742,28
	 1.409.025,50**

	6) Rede de água e esgoto
	-
	3000
	11.462,91
	350.000,00


* projeto elaborado pela empresa contratada PÓRTICO EXCELÊNCIA EM PROJETOS DE ENGENHARIA, 1106 Sul, av. NS-04 Conj. 01 PAC 01, Palmas – Tocantins – Brasil CEP 77.000-000 Fone/Fax: 55 63 3217-7266 www.portico.eng.br
** cotação PADRÃO NORMAL CAL-8 R$ 1518,59 com BDI de 1,25 da fonte CUB/m2 Sinduscon-PE, datado em 15/02/2018 17:07.
2.2. Campus Petrolina

O campus Petrolina do IF Sertão-PE foi o primeiro campus avançado de uma Escola Federal de nível médio do Brasil. Ele iniciou suas atividades em 1983, como campus avançado da Escola Técnica Federal de Pernambuco (ETFPE), em um espaço cedido pela Escola Estadual Otacílio Nunes, onde permaneceu até 1989, quando foi fundada sua sede: a Unidade Descentralizada da Escola Técnica Federal de Pernambuco (Uned-Petrolina). Doze anos depois, a Uned foi incorporada à Escola Agrotécnica Federal Dom Avelar Brandão Vilela, e passou a se chamar Centro Federal de Educação Tecnológica de Pernambuco (CEFET). Em 2008, através da Lei nº 11.892, se transformou na instituição que é hoje: campus Petrolina do IF Sertão-PE.
O campus está localizado na BR 407 Km 08, Jardim São Paulo, possui 47.795,94 m² de área construída. Atualmente, a instituição oferece diversos cursos, distribuídos nas modalidades Médio Integrado (Edificações, Eletrotécnica, Informática e Química), Subsequente (Edificações e Eletrotécnica), Subsequente EaD (Agente Comunitário de Saúde, Logísitica, Manutenção e Suporte em Informática, Segurança no Trabalho e Serviços Públicos), Proeja (Edificações, Eletrotécnica e Informática), Superior (Licenciaturas em Computação, Física, Música e Química e Tecnologia em Alimentos) e Pós-graduações lato sensu em Tecnologia Ambiental e Sustentabilidade nos Territórios Semiárido, Tecnologia de Produção de Derivados de Frutas e Hortaliças e Processamento de Derivados de Frutas e Hortaliças.
Além dos cursos regulares, a instituição também promove cursos de Formação Inicial e Continuada (FIC) que são oferecidos semestralmente sempre que identificadas demandas da comunidade e de projetos de extensão dos professores e técnicos. O Campus também investe na participação em programas governamentais que oferecem cursos técnicos subsequentes e concomitantes através do Programa Nacional de Acesso ao Ensino Técnico e Emprego (Pronatec) e cursos de Formação Inicial e Continuada (FIC) através do programa Mulheres Mil.
Destaca-se que além de beneficiar a cidade de Petrolina, o campus atua em mais de nove municípios do Sertão Pernambucano (Rajada, Pau Ferro, Afrânio, Dormentes, Lagoa Grande, Santa Maria da Boa Vista, Cabrobó, Orocó e Terra Nova) e outras seis cidades da Bahia (Juazeiro, Casa Nova, Sobradinho, Senhor do Bonfim, Sento Sé e Pilão Arcado).
2.2.1 Reestruturação do Espaço Físico
2.2.1.1 Acessibilidade e comunicação visual: Justifica a contratação da obra em tela devido a precária estrutura do Campus no tocante a garantir o acesso irrestrito aos usuários portadores de necessidades especiais de locomoção. Não obstante, diligências do Ministério Público Federal apontam a falha em não adequar nossa estrutura à pessoa com deficiência conforme reiteradas cobranças, sendo a última através do Ofício nº 648/2016/PR-PTA/JZXO/12º OTCC (Obra sendo executada no Campus Petrolina).
.
2.2.1.2 Rede elétrica: A estrutura física do Campus Petrolina (alvenaria, rede elétrica, rede hidráulica e sanitária) é muito antiga e não oferece hoje muita segurança aos usuários. Nosso quadro de servidores e o número de alunos matriculados multiplicaram-se nos últimos anos e sem que a estrutura, como um todo, recebesse a devida ampliação. Sabe-se que salas de aulas foram construídas, laboratórios e que a subestação foi ampliada. Contudo, a malha elétrica e a subestação aterrada não se configuram como potenciais energéticos ideais e seguros, suficientes a nossa realidade e futuras reestruturações do Campus. Nesse sentido, é FUNDAMENTAL a ampliação da rede elétrica para fornecer energia segura e barata para as nossas instalações físicas e a reestruturação do Campus, tais como: construção de Auditórios, biblioteca, Ginásio, coordenações de curso, blocos de salas aulas etc.(Processo sendo executado no setor de obras da reitoria para licitação).
2.2.1.3 Auditório Com o crescente número de alunos, devido a oferta de cursos médio integrado, subsequente, superiores, pós-graduação, PROEJA, FIC, EAD, PRONATEC e MULHERES MIL, faz-se necessário à pronta e adequada disponibilização de espaço para realização de fóruns pedagógicos, artísticos, culturais e científicos em expressividade e qualidade igual à excelência almejada pelas IFES. Hoje, o Campus Petrolina é restrito a um espaço de 152,08 m² que abriga desconfortavelmente um público de 100 pessoas, com sistemas de som e luz precários, sem palco e sem bastidores. (Obra sendo executada no Campus Petrolina).

2.2.1.4 Ampliação do Almoxarifado: O nosso almoxarifado tem cerca de 113,27 m2 para acondicionar materiais de expediente, material permanente, material elétrico e material de reforma de  construção civil. Hoje esse setor se encontra muito limitado e não há espaço suficiente para acomodar materiais estoque do Campus Petrolina e atender cerca de 250 servidores efetivos e fornecedores, sendo assim usamos outros setores (corredores, salas de aulas, arquibancadas do ginásio etc.) não adequados. A localização do almoxarifado traz dificuldades para os fornecedores, que têm que transportar o material requisitado do veículo carga até a porta de acesso, que fica no pavimento interno do bloco administrativo ou por uma porta esteira que fica virada para o estacionamento dos veículos dos servidores. Existem também dificuldades para os usuários internos (só tem uma porta de acesso). Desta forma, necessitamos ampliar cerca de 368,24 m2 o nosso almoxarifado para atender os nosso usuários internos, fornecedores e armazenar os nossos materiais de consumo e permanente, de forma segura e com conforto. (Prioridade 1 para licitar e contratar empresa para executar em 2018) 
2.2.1.5 Biblioteca: O público usuário de qualquer biblioteca não se deve limitar ao público interno. Temos o compromisso social de levar saberes a quem o quer e despertar o gosto pela leitura. Não obstante, a atual biblioteca do Campus Petrolina não comportar, de modo satisfatório, seu público interno, sequer abraçaria uma demanda externa tampouco lhe daria a correta segregação necessária, a uma leitura mais reservada ou mesmo especifica (multimídia, por exemplo). O presente projeto contempla, simultaneamente, espaço, salas multimídia, sala de restauração e demais espaços que às bibliotecas contemporâneas oferece.  Há que se falar ainda que sua conformação elevada, sustentadas por pilotis, oferece uma estacionamento coberto em sua fundação que se alinha ao estacionamento hoje existente no Campus.(Prioridade 2 para licitar e contratar empresa para executar em 2018).

2.2.1.6 Coordenações de Curso (01 pavimento) e Coordenações de Curso (02 pavimento):
Atualmente, a maioria das Coordenações ocupa salas de aulas que poderiam servir para seu fim precípuo. Nesse sentido, urge abrigar as todas as Coordenações em prédios próprios e além do mais, a instalação COORDENAÇÃO DE CURSO é um indicador imprescindível para reconhecimento de cursos superiores. Numa escala de avaliação realizada pelo INEP, a qual varia de 1 a 5, as nossas instalações físicas COORDENAÇÕES DE CURSO, recebem em média pontuações abaixo de três, o que vem ocasionando um risco para o processo de renovação dos cursos de graduação oferecidos pela instituição. Com a construção das coordenações de curso, nossos professores poderão planejar suas aulas em ambientes confortáveis, climatizados seguros e com atendimento individualizado a alunos dos cursos médios e/ou superiores, exigência (exigência do MEC). .(Prioridade 3 e 4, respectivamente, para licitar e contratar empresa para executar em 2018).

2.2.1.7 Bloco salas de aula: Em 2015 inscreveram-se para o processo seletivo de aluno regular do Campus Petrolina 10.580 candidatos para as 687 vagas e para os cursos FIC foram 817 candidatos para as 463 vagas disponibilizadas. Estes quantitativos demonstram que o Campus Petrolina tem uma demanda muito maior de candidatos interessados a participarem de algum curso do que o oferecido atualmente à comunidade. Infelizmente, a ausência de salas de aula impossibilita a ampliação de cursos nas diversas modalidades. Assim, acreditamos que com a construção de mais oito (8) salas de aulas, podemos a médio e longo prazo ampliar e diversificar os cursos que são oferecidos a comunidade, bem como proporcionar a curto prazo espaços adequados para a realização dos trabalhos de monitoria e a oferta de turmas extras para as disciplinas com alto índice de reprovação que muitas vezes não são ofertadas pela ausência de espaço adequado. (Prioridade 5 para licitar e contratar empresa para executar em 2018).

2.2.1.8 Rede de água e esgoto: A rede hidro sanitária do Campus Petrolina é muito antiga, arcaica e nunca houve ampliação suficiente para adequá-la ao número atual de usuários e a recuperação da água utilizada pelo os mesmos. Não obstante, o Ministério do Meio Ambiente requer uma reavaliação das redes distribuidoras de água e da malha coletoras de esgoto, de modo que configurem eficiência na oferta e disponibilidade de água recuperada, tratada e de boa qualidade. O reuso dá água servida e redução do seu descarte é temática no mundo inteiro. Nesse sentido, o Campus Petrolina pretende aperfeiçoar a distribuição de água potável, redimensionar sua malha hídrica, reformular sua rede de esgoto, redirecionar o fluxo de dejetos e promover a sustentabilidade hídrica. (Prioridade 6 para licitar e contratar empresa para executar em 2018).

FABIANO DE ALMEIDA MARINHO
Diretor Geral do Campus Petrolina
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